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Miguel Louro inaugu-
ra hoje, no Mosteiro de Ti-
bães, uma exposição foto-
gráfica que permite cons-
tatar como os espaços do 
monumento nacional es-
tavam há 40 anos, quando 
foi adquirido pelo Estado 
português. 

A mostra junta-se às 
três que estão patentes, até 
ao fim de setembro, na Tor-
re Medieval do Museu Pio 
XII, Clube de Ténis de Bra-
ga e restaurante Ruela, re-
velando a versatilidade do 
talento do fotógrafo.

Estas exposições inse-
rem-se no Projeto 50/70, 
que arrancou no ano pas-
sado para assinalar meio 
século de carreira de Mi-
guel Louro na área da foto-
grafia e 70 anos de vida, le-
vando a obra do fotógrafo 
a percorrer todo o país.

Uma dessas iniciativas 
é a mostra que abre hoje ao 
público no Mosteiro de Ti-
bães, revelando a recupe-
ração patrimonial que foi 
operada ao longo de qua-
tro décadas na antiga casa-
-mãe dos Beneditinos em 
Portugal. 

Orgulhando-se de ter si-
do o primeiro a fotografar 
Tibães de forma sistemá-
tica, Miguel Louro tem um 
vasto espólio que testemu-
nha a fase em que o mos-
teiro estava em ruína. 

No âmbito do progra-
ma de comemoração dos 
40 anos de aquisição do 
imóvel pelo Estado portu-
guês, Miguel Louro apre-
senta um conjunto de ima-
gens que permite ver a di-
ferença entre o passado e o 
presente. 

As fotografias estão dis-
tribuídas pelos sítios on-
de foram tiradas, para que 

o visitante possa olhar pa-
ra a imagem e, ao mesmo 
tempo, para o espaço co-
mo ele está na atualidade, 
percebendo o que foi feito 
em termos de recuperação 
patrimonial.

Miguel Louro volta, as-
sim, a manifestar o seu 
gosto especial por Tibães, 
onde no início do ano 
apresentou a mostra “Eu 
– Tibães”. 

As imagens deste es-
paço também estão estão 
presentes na mostra “Olha-
res que ficam”, que pode 
ser vista na Torre Medieval 
do Museu Pio XII. 

Nesta exposição, Mi-
guel Louro reuniu alguns 
dos seus mestres na área 
da fotografia, membros 
da Associação Fotográfica 
do Porto, designadamen-
te António Campos e Ma-
tos, Carlos Valente, Eduar-
do Martinho, Joaquim 
Araújo Soares, João Pau-

lo Sotto Mayor, Jorge Via-
na Basto, José Carlos Ma-
tias Serra e Ricardo Fonse-
ca, num total de cerca de 
60 fotografias.

Para esta mostra, Mi-
guel Louro escolheu «o ex-
poente máximo da foto-
grafia a preto e branco no 
mundo». «Uma fotografia 
a preto e branco é nitrato 
de prata e papel. Estas são 
platinotipas, que são feitas 

de platina e algodão puro 
compactado numa folha 
de três milímetros», expli-
ca ao Diário do Minho. 

No último andar da tor-
re medieval também po-
dem ser vistas fotografias 
impressas em seda natural 
transparente.

A mostra é acompanha-
da por um catálogo, no 
qual o diretor do Museu 
Pio XII, cónego José Paulo 

Obras de Miguel Louro e dos seus mestres da fotografia patentes na Torre Medieval do Museu Pio XII

FOTÓGRAFO ASSINALA 50 ANOS DE CARREIRA

Quatro exposições de fotografia 
mostram obra de Miguel Louro
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Abreu, considera que esta 
mostra apresenta «um jor-
ro de talento, a várias len-
tes, com golfadas de luz, 
cor e movimento». 

«Tudo é captado na ho-
ra certa, na medida exata, 
com a argúcia de quem sa-
be colher o pormenor, a be-
leza do que é natural, a pro-
porção entre as partes que 
contribuem para um todo 
harmonioso», destaca.

Por seu turno, no Clu-
be de Ténis de Braga es-
tá patente ao público uma 
exposição que reúne o 
melhor de dez anos em 
platinotipias.

No restaurante Ruela, 
na zona da Sé, pode ser vis-
ta uma exposição que leva 
os visitantes à história da 
fotografia, quando as fotos 
a preto e branco eram pos-
teriormente coloridas. 

No início da carreira, Mi-
guel Louro fotografou uma 
mulher que a seguir pin-
tou as fotos do seu corpo 
nu com tinta de água. O fo-
tógrafo recriou essa expo-
sição, sendo que, agora, es-
sas imagens foram colori-
das de forma digital.

Fora de Braga, atual-
mente, exibe na Biblioteca 
de Vila Real de Santo Antó-

nio,  imagens de barcos do 
mundo, um tema que tem 
apaixonado o fotógrafo e 
que foi suscitado pela lan-
cha poveira.

Miguel Louro vai ter pa-
tente ao público, a partir de 
1 de setembro, uma expo-
sição na Biblioteca da Pó-
voa de Varzim intitulada “A 
minha ex-janela virada pa-
ra o mar”. Poveiro de nas-
cença, esta mostra apre-
senta, precisamente, ima-
gens captadas a partir da 
janela da sua casa, voltada 
para o mar.

Paralelamente, está a 
preparar o livro que assi-
nala os 50 anos de foto-
grafia, que vai incluir a re-
ferência às exposições do 
Projeto 50/70. 

Recorde-se que, na ado-
lescência, Miguel Lou-
ro ambicionava seguir os 
passos do seu pai na pin-
tura. Como frequentava 
aulas de desenho, fez um 
curso de fotografia com o 
escultor Nuno Barreto. As 
suas fotografias começa-
ram a receber elogios, dan-
do início a um percurso de 
50 anos nesta área, que 
manteve em complemen-
to à carreira de médico, da 
qual já se aposentou.

Platinotipias expostas no Clube de Ténis de Braga
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Exposição é acompanhada por um católogo


